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RESUMO 

O presente artigo tem por objetivo refletir 
sobre a estratégia de recuperação da legiti-
midade de grupos de comunicação. Com a 
internet, os grandes grupos de jornalismo 
disputam a atenção do público com outras 
pessoas e grupos que também produzem 
informação. As fake news têm feito as pesso-
as questionarem em quem confiar, assim, 
com o mercado de agências de checagem em 
ascensão, grupos de jornalismo usam a prá-
tica com o intuito de tentar recuperar o pa-
pel de segmento comprometido com a ver-
dade entre os fatos noticiáveis e a sociedade. 
Esse trabalho analisa o posicionamento do 
público no facebook em relação ao surgi-
mento do projeto “Fato ou Fake” do setor de 
jornalismo da Rede Globo.  Isto sendo como 
uma forma de verificar a tentativa de recu-
peração da legitimidade, num contexto de 
fakes, sob uma pressuposta tentativa de 
ressignificação à teoria do Gatekeeper, ou 
seja, o de atribuir ao jornalista o papel de 
avaliador das notícias que devem ser publi-
cadas. 
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ABSTRACT 

The purpose of this article is to present the 

strategy for recovering the legitimacy of 

communication groups. With the internet, 

large journalism groups vie for public atten-

tion with other people and groups that also 

produce information. Fake news has made 

people question who to trust, as well as the 

market for check agencies on the rise, jour-

nalism groups use the practice to try to re-

gain the role of a committed segment of the 

truth between news and society. This work 

analyzes the position of the public on face-

book in relation to the appearance of the 

project "Fake or fake" of the journalism sec-

tor of Rede Globo. This is as a way of verifying 

the attempt to recover legitimacy, in a con-

text of fakes, under a supposed attempt of a 

return to the theory of the Gatekeeper that is 

to assign to the journalist the role of evalua-

tor of the news that must be published. 
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Se quisesse resumir em uma sentença a 

última década no ecossistema jornalístico, 

a frase poderia ser a seguinte: de uma 

hora para outra, todo mudo passou a ter 

muito mais liberdade. Produtores de notí-

cias, anunciantes, novos atores e, sobre-

tudo, a turma anteriormente conhecida 

como audiência gozam hoje de liberdade 

inédita para se comunicar, de forma res-

                                                           
1
O Globo. “Apoio editorial ao golpe de 64 foi um erro”. 

Rio de Janeiro, 31/08/2013. 
Disponível em:https://oglobo.globo.com/brasil/apoio-
editorial-ao-golpe-de-64-foi-um-erro-9771604 

Acesso em: 29 de jun. 2020. 

trita ou ampla, sem as velhas limitações 

de modelos de radiodifusão e da impren-

sa escrita. Nos últimos 15 anos houve 

uma explosão de técnicas e ferramentas. 

E, mais ainda, de premissas e expectati-

vas. Tudo isso lançou por terra a velha 

ordem. 

havia uma época em que os editores de 

https://oglobo.globo.com/brasil/apoio-editorial-ao-golpe-de-64-foi-um-erro-9771604
https://oglobo.globo.com/brasil/apoio-editorial-ao-golpe-de-64-foi-um-erro-9771604
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jornais acordavam pela manhã, iam para 

o trabalho e decidiam o que deveríamos 

pensar. Tinham essa capacidade porque 

custava caro montar uma gráfica, mas 

aquilo se tornou o seu ethos explícito: 

como jornalistas, tinham o dever paterna-

lista de alimentar os cidadãos com uma 

dieta saudável de cobertura jornalística. 

(PARISER, 2011, p.57) 

Nesta teoria, o processo de produção da 

informação é concebido como uma série 

de escolhas onde o fluxo de notícias tem 

de passar por diversos gates, isto é, ‘por-

tões’ que não são mais do que áreas de 

decisão em relação às quais o jornalista, 

isto é, o gatekeeper, tem de decidir se vai 

escolher essa notícia ou não (TRAQUINA, 

2012, p.150). 

[...] portões de saída das publicações de 

notícias e de outras fontes, a fim de iden-

tificar material importante, à medida que 

ele é disponibilizado”. Ou seja, na pers-

pectiva do gatewatching o público tem 

uma atuação extremamente avaliadora 

sob conteúdo publicado pelos meios de 

comunicação, de acordo com o que julga 

ser importante para si mesmo. Ele já não 

consome todo o conteúdo produzido pelos 

jornais e chega ao ponto de até mesmo in-

terferir no que vai ser produzido pelos 

meios de comunicação. (BURNS apud SIL-

VA, 2014, p. 21)  

O advento da internet como principal meio 

hoje de comunicação – tanto interpessoal, 

como intergrupal e de massa – destruiu o 

monopólio da fala detido pelos jornais, 

pelos jornalistas, e pela indústria capital 

intensiva da comunicação
2
. 

                                                           
2
KUCINSKI, B. “O poder da imprensa e os abusos do 

poder”. Campinas-SP, 22/03/2011. 

Disponível em: 

http://observatoriodaimprensa.com.br/interesse-

publico/o-poder-da-imprensa-e-os-abusos-do-

poder/. Acesso em: 29/06/2020. 

http://observatoriodaimprensa.com.br/interesse-publico/o-poder-da-imprensa-e-os-abusos-do-poder/
http://observatoriodaimprensa.com.br/interesse-publico/o-poder-da-imprensa-e-os-abusos-do-poder/
http://observatoriodaimprensa.com.br/interesse-publico/o-poder-da-imprensa-e-os-abusos-do-poder/
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[...] os  próprios  cidadãos  passaram  a  

ter  um  acesso facilitado  a  essas  `fon-

tes  primárias`,  dependendo  isso  ape-

nas  da  sua iniciativa  e  de  um  conheci-

mento  mínimo  da  “cartografia‟  das  

instituições  e dos  mecanismos  de  nave-

gação  no  ciberespaço;  por  outro  lado  

ainda,  ficou também  muito  mais  acessí-

vel  à  generalidade  dos  cidadãos  a  

possibilidade  de eles  mesmos,  com  cus-

tos  e  conhecimentos  elementares,  cria-

rem  projectos autónomos  de  edição  e  

difusão  de  informação  no  espaço  públi-

co, desenvolvendo  iniciativas  que  nal-

guns  casos  se  apelidam  de  “jornalismo 

participativo”  ou  “jornalismo  cívico”  –  

significando  uma  intervenção  de cida-

dãos  na  esfera  pública  com  os  meca-

nismos,  os  procedimentos e, nalguns ca-

sos,  os  próprios  objetivos  tradicional-

mente  reservados  aos  jornalistas pro-

fissionais  integrados  em  empresas de  

media. (FIDALGO, 2008, p. 04) 
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Antes da existência das redes sociais, o 

público recebia notícias por meio dos jor-

nais, que tinham jornalistas profissionais 

checando – mesmo que seletivamente – 

as informações. Com as redes sociais, um 

político profissional, uma jogadora de vô-

lei e um sociólogo estão a um clique de 

distância do público – um tweet, um post 

no Facebook, uma foto no Instagram. Mas 

quem verifica as informações que eles re-

passam? 
4
 

                                                           
3SOUZA,F. “É como usar drogas: por que as pessoas 

acreditam e compartilham notícias falsas?”. BBC 

News Brasil. São Paulo: 26/10/2018. Disponível 

em:https://www.bbc.com/portuguese/brasil-

45767478. Acesso em: 29/06/2020. 

4
MERELES, C. “Checagem de fatos: um novo nicho 

no jornalismo” Politize! São Paulo, 24/05/2017. 

Disponível 

em:https://www.politize.com.br/checagem-de-

fatos/ Acesso em 29/06/2020. 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-45767478
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-45767478
https://www.politize.com.br/checagem-de-fatos/
https://www.politize.com.br/checagem-de-fatos/


 
   
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

   9 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v.8, n. 14 
jun. 2020 

 ISSN 2357-9870 

De acordo com o estudo, as informações 

falsas ganham espaço na internet de for-

ma mais rápida, mais profunda e com 

mais abrangência que as verdadeiras. Ca-

da postagem verdadeira atinge, em mé-

dia, mil pessoas, enquanto as postagens 

falsas mais populares - aquelas que estão 

entre o 1% mais replicado - atingem de 

mil a 100 mil pessoas. 

[...] em função disso [das fake news], sur-

                                                           
5
Agência Estado. “’Fake news’ se espalham 70% 

mais rápido que notícias verdadeiras, diz MIT” . 
Correio Braziliense, Brasília-DF, 08/03/2018.  
Disponível em:https://is.gd/UPT4qc. Acesso em 29 
de jun. 2020. 

giu um novo mercado, que é o mercado 

das agências de checagens de notícias. E 

essas agências estão se propondo a, dian-

te de uma comoção em torno dos proble-

mas que envolvem a circulação de notícias 

falsas, combatê-las. Então você tem em-

presas privadas classificando notícias 

produzidas como verdadeiras, falsas, im-

precisas, exageradas, distorcidas, com cri-

térios que também podem ser muito sub-

jetivos.
6
 

                                                           
6
FERNANDES, L. “E quem checa as agências de 

checagem de notícias falsas?” Brasil de Fato. São 
Paulo. 15/06/2018. 

 Disponível em:https://bit.ly/2zeNpS7. Acesso em 
29 de jun. 2020 

https://is.gd/UPT4qc
https://bit.ly/2zeNpS7
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7
Agência Lupa. “O que é a agência Lupa?”  

15/10/2015. Disponível em: 
https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2015/10/15/co
mo-selecionamos-as-frases-que-serao-checadas/  
Acesso em: 29 de jun. 2020. 

https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2015/10/15/como-selecionamos-as-frases-que-serao-checadas/
https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2015/10/15/como-selecionamos-as-frases-que-serao-checadas/
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